
CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, sábado, 28 de agosto de 2021 • Política • 3

Delegadoéafastadodeinquérito
» AUGUSTO FERNANDES

Oministro Alexandre de
Moraes, do SupremoTri-
bunal Federal (STF), reti-
rou o delegado da Polícia

Federal Felipe Alcântara de Bar-
roso Leal do inquérito que inves-
tiga se o presidente Jair Bolsona-
ro tentou interferir politicamente
na corporação.
Moraes tomou a decisão por-

que Leal tentou incluir na apu-
ração fatos que não estavam re-
lacionados ao inquérito, como
atos administrativos do atual di-
retor-geral da PF, Paulo Mauiri-
no, que tomou posse em abril
deste ano. O delegado requisi-
tou, por exemplo, informações
sobre a exoneração do ex-supe-
rintendente da corporação no
Amazonas Alexandre Saraiva,
que pediu uma investigação
contra o ex-ministro do Meio
Ambiente Ricardo Salles, após
enviar ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) uma notícia-crime
contra o ex-integrante do gover-
no por organização criminosa e
favorecimento a madeireiros.
Saraiva foi retirado da função
também em abril deste ano.
Além disso, de acordo com

Moraes, Leal solicitou que a Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) enviasse documentos so-
bre um processo aberto para ve-
rificar se a Agência Brasileira de
Inteligência (Abin) e o Gabinete
de Segurança Institucional (GSI)
emitiram relatórios para orientar
a defesa do senador Flávio Bolso-
naro (Patriota-RJ) no caso das
rachadinhas.
Segundo o ministro, “não há

qualquerpertinência entre asno-
vas providências referidas e o ob-
jeto da investigação”. “As provi-
dências determinadas não estão
no escopo desta investigação,
pois se referem a atos que teriam

PODER/MinistroAlexandredeMoraes, doSupremo, determinaa retiradado responsável pela investigação sobrea suposta
interferênciadeBolsonaronaPolícia Federal. Agente teriabuscado informaçõesa respeitode fatosnão relacionados comaapuração

Nãoháqualquer
pertinência entre as
novas providências
referidas e o objeto
da investigação”

Trechodadecisão doministro
Alexandre deMoraes

Temosuma inabalável vontade e disposição
para que a nossaConstituição, a nossa
democracia e a nossa liberdade sejam
mantidos a qualquer preço”
Jair Bolsonaro, presidente da República, em discurso para soldados

14,8milhões de
desempregados, 19
milhões de pessoas
com fomenão são
números. É gente. É
sofrimento. É falta de
comida namesa. Eu
quero sugerir ao
ministro que se
reconecte coma
realidade"
MarceloRamos (PL-AM),
vice-presidente da Câmara

Oministro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
barrou mais uma tentativa da família
Bolsonaro na ofensiva contra os
integrantes da Corte e determinou o
arquivamento de um pedido do
deputado Eduardo Bolsonaro para
investigar o presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), Luís Roberto
Barroso. Emmeio aos ataques do chefe
do Executivo e de seus aliados à urna
eletrônica, com ameaças às eleições
2022, o filho 03 apresentou petição
relativa ao inquérito das fake news,
pedindo investigação sobre supostas
condutas de supressão de documento e
falso testemunho atribuídas a Barroso.
Ao analisar a representação, Moraes
lembrou que o Poder Judiciário tem o
dever de “exercer sua atividade de
supervisão judicial, evitando ou fazendo
cessar toda e qualquer ilegal coação”.
No caso, o ministro considerou que era
“flagrante a ausência de justa causa”.

Ministrorejeita
pedidodeEduardo

OministroAlexandre deMoraes determinou ao diretor daPolícia Federal que escolha umnovonomepara assumir as investigações

sido efetivados no comando do
DPF Paulo Maiurino, que assu-
miu a Diretoria-Geral da Polícia
Federal em 6/4/2021, ou seja,
após os fatos apurados no pre-
sente inquérito e sem qualquer
relação com omesmo”, consta-
tou. O magistrado tornou sem

efeito as diligências requeridas
por Leal e determinou queMaui-
rino escolha um novo delegado
para cuidar das investigações.
A apuração sobre interferên-

cia indevida na PF foi aberta no
final de abril de 2020, a partir
de informações apresentadas

pelo ex-ministro da Justiça Ser-
gio Moro, que deixou o governo
acusando Bolsonaro de substi-
tuir nomeados em cargos estra-
tégicos da corporação para
blindar familiares e aliados de
investigações.
Desde setembro do ano pas-

sado, o inquérito estava pratica-
mente parado, aguardando uma
decisão do STF sobre o formato
do depoimento do presidente,
se presencial ou por escrito. O
interrogatório do chefe do Exe-
cutivo era considerado a última
pendência para produção do re-

latório final com a conclusão
das apurações.
Com a volta do delegado Fe-

lipe Leal para o caso, em julho,
umanova frente tinha sidoaber-
ta para apurar atos administra-
tivos de Maiurino. (Com Agên-
cia Estado)

Carlos Alves Moura/AFP

Bolsonaro:
fuzil em
vez de feijão
» INGRID SOARES

O presidente Jair Bolsonaro
afirmou, ontem, que “todomun-
do temdecomprar fuzil”. Adecla-
ração foi feita a apoiadoresna saí-
da do Palácio da Alvorada, ao co-
mentar sobre decretos relaciona-
dos a colecionadores, atiradores
desportivos e caçadores (CACs) e
fazendeiros. “Povo armado ja-
mais será escravizado. Eu sei que
custa caro. Daí temum idiota que
diz ‘ah, tem que comprar feijão’.
Cara, se não quer comprar fuzil,
não enche o saco de quem quer
comprar”, disparou.
Na quinta-feira, Bolsonaro

disse esperar que “quintuplique”
o número de armas na mão da
população. Segundo ele, “quanto
mais armado estiver o povo, me-
lhor é para todomundo”.
Tambémpara os apoiadores, o

presidente sustentou não querer
interferir em outros Poderes e as-
segurou que governa dentro da
Constituição, mas que “é difícil
governar o país desta maneira”.
“Tem ferramentas lá dentro (da
Constituição) para ganhar a guer-
ra. Tem gente que está do lado de
fora.Difícil governar umpaís des-
ta maneira”, ressaltou. “O único
dos Poderes que é vigiado o tem-
po todo e cobrado sou eu. O que
acontece para o lado de lá não
tem problema nenhum. Eu não
quero interferir para o lado de lá,
nem vou. Agora, tem de deixar a
gente trabalharparao ladodecá.”

Semgolpe
Ele ainda negou intenção de

dar o golpe. “Alguns dizemque eu
quero dar golpe. São idiotas, eu já
soupresidente, pô”, justificou. So-
bre o 7 de setembro, reforçou que
participará de atos, emBrasília e
emSãoPaulo,e refutouapossibili-
dade de osmanifestantes pró-go-
vernocausaremtumultosnasruas.
“Pessoalnossoquevai às ruas,não

depreda patrimônio, não joga pe-
dranaPM,não invadenada. Éum
pessoaldobem”, sustentou.
O chefe do Planalto também

retomou os ataques ao Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). Ele afir-
mouqueo“câncer” chegouàCor-
teequeéprecisocolocarum“pon-
to final”. A referência foi ao corre-
gedor-geral do tribunal,ministro
Luis Felipe Salomão, que suspen-
deu o repasse damonetização de
canais que propagam desinfor-
mação sobreo sistemaeleitoral.
“Não soumachão, não sou o

único certo. Agora, do outro lado
não pode umoudois caras estra-
garemademocracia doBrasil. Co-
meçar a prender na base do cane-
taço, bloquear redes sociais. E,
agora,ocâncer já foi láparaTSE, lá
temumcara tambémquemanda
desmonetizar as coisas. Temque
botarumponto finalnisso.E issoé
dentrodasquatro linhas”, alegou.

Soldados
Em Goiânia, durante soleni-

dade de passagem do Comando

Participantes

Também participaram do evento o governador de Goiás, Ronaldo Caiado (DEM);
o prefeito de Goiânia, Rogério Cruz (Republicanos); os ministros Luiz Eduardo

Ramos (Secretaria-Geral da Presidência); Augusto Heleno (Gabinete de
Segurança Institucional); e Onyx Lorenzoni (Trabalho e Previdência), além de

Eduardo Pazuello, secretário de Estudos Estratégicos da Presidência da
República e o ex-piloto de Fórmula 1 Nelson Piquet.

Opresidente durante cerimônia do Exército emGoiânia: país vive “momentos nãomuito tranquilos”

Alan Santos/PR

Centrão critica Guedes
por insensibilidade
Recentes comentários domi-

nistro da Economia, Paulo Gue-
des, num momento em que o
país vê inflação, gás de cozinha,
conta de luz e combustíveis au-
mentando, reacenderam as dis-
cussões, no Congresso, para que
o presidente Jair Bolsonaro volte
a desmembrar a pasta comanda-
da pelo “Posto Ipiranga”, oumes-
moexonere o economista.
No entendimento de deputa-

dos, aominimizar os impactos de
uma energia elétricamais cara—
“qual o problema agora que a
energia vai ficar um poucomais
cara porque choveumenos?”—,
Guedes atrapalha a tentativa do
governode emplacar umaagenda
social, em especial porque Bolso-
naro promete turbinar oBolsa Fa-
mília, aindaeste ano.
Para o Centrão, a falta de sen-

sibilidade de Guedes é mais um
indicativo de que ele não tem
preparo para estar à frente de um
superministério. Pormais que te-
nhaperdidoTrabalho ePrevidên-
cia recentemente, oMinistérioda
Economia ainda é responsável
por áreas como Planejamento,
Indústria eComércio Exterior.
Diante damá avaliação domi-

nistro, seja pela sociedade, seja
pelo Congresso, parlamentares
voltaram a pressionar o governo
a promovermais uma reformula-
çãoministerial. O pedido é para
queBolsonaro, nomínimo, recrie
a pasta do Planejamento. O setor
enche os olhos do Centrão por-
que define como deve ser utiliza-
do oOrçamento daUnião.

Críticas
Integrantes do bloco de parti-

dos que compõemoCentrão não
pouparamcríticas aGuedespelos
comentários desta semana. O vi-
ce-presidente da Câmara,Marce-
lo Ramos (PL-AM), disse que “o
ministroprecisaparardeviverem
ummundoparalelo”.
“O ministro tem de parar de

viver esse conto de fadas. Ele
tem de agir como ministro, e

não como um especulador da
Bolsa de Valores, não como al-
guém que faz um discurso oti-
mista para a Bolsa subir. A Bolsa
sobe, mas o desemprego não
desce, a fome não desce, a infla-
ção não desce e os juros não
descem”, reclamou Ramos.
De acordo com o deputado,

“nós precisamos que oministro
ouça os industriais brasileiros, os
comerciantes, para que ele se re-
conecte com o povo”. “Para que
ele saiba que 14,8milhões de de-
sempregados, 19milhões de pes-
soas com fomenão são números.
É gente. É sofrimento. É falta de
comida namesa. Eu quero suge-
rir ao ministro que se reconecte
coma realidade”, acrescentou.
O deputado Altineu Côrtes

(PL-RJ) enfatizou que Guedes
“está atrapalhando o governo
Bolsonaro”. “Muita gente dentro
do governo, que quer o bem do
governo Bolsonaro, torce para o
senhor sair. Eu acho que o se-
nhor finge que não sabe. E, na
minha opinião, o próprio presi-
dente Bolsonaro gostaria muito
que o senhor pedisse umas férias
definitivas”, disparou o parla-
mentar, em um vídeo publicado
nas redes sociais. (AF)

deOperaçõesEspeciais doExér-
cito, Bolsonaro, em discurso
para soldados, destacou que o
país vive “momentos não muito
tranquilos”. “Mas a certeza da
resistência daqueles que têm
acima de tudo a sua pátria con-
forta toda a nossa nação”, frisou.
“Nos momentos mais difíceis
daHistória, você, soldado brasi-
leiro, sempre esteve presente. E
o que está acima de tudo é o
destino da nossa nação. Não te-
mos vaidades, ambições ou se-
de do poder. Mas temos uma
inabalável vontade e disposição
para que a nossa Constituição, a
nossa democracia e a nossa li-
berdade sejammantidos a qual-
quer preço.”
Bolsonaro emendou que o al-

to-comando está preocupado
com o futuro do país e disse sair
da solenidade “rejuvenescido e
fortalecido”. “A minha certeza é
de que estamos no caminho cer-
to. Cada vez mais, posso dizer a
vocês que muito me orgulha em
ser o comandante de todos vo-
cês e ter o alto-comando real-
mente dedicado e preocupado
com o futuro da nossa pátria”,
acrescentou. “Daqui saio rejuve-
nescido de que estamos no ca-
minho certo. Nós fazemos o que
tem de ser feito.”


